
    
    
      A Luz Lilás 
    

    
    
      Laís S. Marcos
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Prólogo
    

    
    
              
      Uma coisa posso afirmar com certeza: não devemos temer nossa luz lilás. Ela não é uma desvantagem, é um poder, uma qualidade.
    

    
              Meu maior desejo é amá-la e incluí-la em minhas conversas e atitudes, não só nos meus pensamentos e opiniões secretas. 
    

    
              
    

    
      Um viva à nossa luz lilás,
    

    
      Laís.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 1:
    

    
    
              
      Ela não se lembra de ser assim quando mais nova. Lia não via essa luz lilás que agora a contorna quando era uma criança. 
    

    
              Em uma tarde de verão, sentada no banco do parque, sentindo o calor sendo aliviado pelo vento forte, se perguntava por que só ela parecia estar contornada por essa luz lilás; não via mais ninguém com ela. Se questionava se isso era 
      normal, 
      ninguém mais era contornado por isso. Ninguém nem parecia ver essa luz. Será que Lia estaria doente, louca?
    

    
              Enquanto se fazia milhões de perguntas inúteis, seus colegas de classe brincavam de pega-pega enquanto gritavam e pisotearam as flores sem se darem conta. Nana, sua amiga, trocava mensagens com garotas do nono ano que ela havia acabado de conhecer, e Bruna conversava com um garoto de sua sala enquanto sorria e colocava seu cabelo atrás da orelha gentilmennte. Suas vidas pareciam ser cheias de 
    

    
    
      problemas, mas entre eles, não parecia haver uma luz lilás que os cercava.
    

    
      Talvez Lia fosse a única pessoa que conseguisse ver esse elemento, ou a única que o tivesse. Enquanto uns só viam um simples girassol, Lia sentia como se, assim que olhasse para a flor, também visse a sua trajetória, desde uma semente; ela via isso em várias coisas.
    

    
              Sua melhor amiga Nana não gostava que ela compartilhasse esses assuntos (como o do girassol) com ela e com suas clássicas amigas do nono ano. Nana dizia que assim ela parecia ‘’chata e esquisita’’. Isso talvez quisesse dizer que, só porque as outras pessoas não vissem a semente por trás do girassol, Lia também tinha que ver apenas o girassol. A jovem ficava chateada com Nana quando ela a xingava, mas entendia que, de alguma forma, não era isso que a amiga queria dizer, então ela tolerava.
    

    
              
    

    
    
    
    
    
    
      Capítulo 2:
    

    
    
               O pai de Lia era alguém que, quando olhava para um girassol, não o via desde a semente, mas desde o broto. Ele era o melhor amigo da filha. Conhecia quase tudo sobre ela (só não conhecia o que ela não compartilhava) e era um excelente ouvinte. Lia chegava da escola com várias histórias para contar, era papai quem sempre a escutava, fazendo perguntas e demonstrando interesse. Para a jovem, ele era a melhor pessoa do mundo, se é que esse termo existe. Sempre fazendo piadas, o papai era alguém sempre presente, doce e divertido, que raramente resmungava.
    

    
      Lia nunca viu a luz lilás em seu pai, mas sentia que ele era a pessoa mais parecida com ela que já conheceu. Se sentia muito grata por ser sua filha, não se imaginava como filha de outra pessoa.
    

    
      A mãe também era muito admirável, mas os seus gostos e os da filha não pareciam bater muito. Com ela, Lia mais aprendia sobre como estudar para as provas do que sobre assuntos de história, ciência e geografia, como com o seu pai.
    

    
                 Lia amava o pai, mas, diferente do girassol, não conseguia ver o que tinha por trás. Já com sua mãe, conseguia ver um pouco mais. Mamãe chegava em casa contando de suas amigas e deveres, mas seu pai chegava em sua casa perguntando para Lia como havia sido seu dia. Nem sempre sua mãe queria saber de Juni, sua cantora favorita, pois não conhecia nada sobre ela, mas gostava de saber se o professor tinha dado uma bronca em alguém naquele dia. Seu pai conversava com ela sobre Juni, mas nunca a fazia se sentir segura em dias de prova, e a fazia sentir que falava demais silenciosamente.
    

    
              Talvez a família fosse o porto seguro de Lia, pois ela sabia que era verdadeiramente amada e que verdadeiramente amava. Até mesmo na semana em que a jovem e sua melhor amiga ficaram sem se falar, seus pais a acolheram e a fizeram feliz.
    

    
    
    
    
    
    
      Capítulo 3
    

    
    
              Meninas do oitavo ano sentadas no chão da sala de aula comendo e conversando. Essa é a perfeita descrição de como era um típico recreio na escola de Lia. As meninas conversavam sobre garotos que preencheram seus corações e os que os quebraram. Sobre garotas que ajudaram nas suas reputações e sobre as que destruíram, mas Lia só ficava escutando, tentando vasculhar em sua mente algum momento que se encaixasse em um desses temas.
    

    
      Foi no recreio que ela 
      aprendeu a se apaixonar.
       Se apaixonou por Pedro. Ele era bonito, educado e sabia jogar futebol. De acordo com Nana: o modelo perfeito. Se é o modelo perfeito, por que Nana não se apaixonou por ele? Porque ela já havia encontrado seu amor e sua ‘’razão para viver’’: Vitor, um garoto do nono ano. Alto, bonito, educado e bom de bola. Lia vivia lembrando-a de que ele tinha uma namorada, mas a amiga parecia não escutá-la, como se Nana as esmagasse e as descartasse cada vez que as ouvia. Sempre que Nana ia dormir na casa de Lia, 
    

    
    
      contava que, sempre que via Vitor, sentia um frio na barriga, como se houvessem borboletas no estômago. Ela sempre dizia: ‘’se eu já sinto um arrepio só de olhar para ele, imagina quando eu encostar nele?’’, e aí se enchia de alegria, imaginando cenários improváveis. Ela começava a espernear e dar gritinhos estridentes, enquanto Lia só a observava, intrigada.
    

    
      Quando Lia olhava para Pedro, ele já parecia estar a observando, mas ela não sentia frio, não sentia nada mudar. Lia nunca sentiu um arrepio, um remexo no coração. Quando ele sorria para ela, nada mudava; ela só acenava como algo automático, sem muito pensar.
    

    
      Bruna, uma outra amiga sua, também falava do Gabriel, da sua turma. Dizia que ele era bonito e gente boa.
    

    
      - Ele é muito divertido! - Exclamava ela na frente das amigas, enquanto ria e sorria. Lia ficava admirando seu belo e radiante sorriso.
    

    
      Sempre que os dois estavam perto, Bruna amigavelmente passava reto.
    

    
      Apesar de geralmente os intervalos serem assim, houveram os dias em que o sol brilhava 
    

    
    
      mais forte e a grama estava mais verde, onde Lia e Bruna passavam o recreio deitadas na grama sintética em um lugar mais isolado no pátio conversando, mas com grandes intervalos de silêncio, que, em vez de serem constrangedores, eram confortáveis e gostosos. Às vezes elas se sentavam para tocar no cabelo uma da outra ou se deitavam para o mesmo lado para ficarem se olhando e analisando cada detalhe dos seus rostos. Lia tentava pensar como seria uma pintura de Bruna, com vários detalhes, como a pele brilhante por causa do sol, os cabelos esvoaçantes, e o leve mas radiante sorriso. 
    

    
      - O que vai fazer no fim de semana? - Uma vez perguntou Lia, olhando para sua amiga e apreciando seus longos cabelos.
    

    
      - Acho que eu e as meninas vamos ao shopping com…. uns meninos no sábado.
    

    
      - É aquele que tem a livraria de filosofia?
    

    
      - Não, é no Ipês. É porque é mais perto da casa de um menino que a Amanda quer conhecer.
    

    
      - Ah, tá.
    

    
      Lia pareceu desanimada.
    

    
    
    
      - Você quer ir com a gente? - Perguntou Bruna, nervosa, se sentando.
    

    
      Veio na cabeça da jovem a imagem de Amanda aproximando-se de um garoto, passando a mão no seu cabelo olhando para Lia.
    

    
      - Não, não. Obrigada! 
    

    
      - Tem certeza? - Bruna parecia esperançosa.
    

    
      - Tenho sim. - Respondeu Lia sorrindo.
    

    
      A amiga sorriu de volta e as duas se levantaram. Estava na hora da próxima aula.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 4
    

    
    
      Lia chegou em casa, jogou a mochila no chão da cozinha e foi correndo para seu quarto. Abriu a última gaveta da sua grande cômoda e de lá tirou um simples caderno rosa claro e uma caneta; talvez o seu bem mais especial. Jogou-se para trás e caiu no seu puff azul em frente ao espelho. Lia se observou. Cada traço, cada cor, cada detalhe… e lá estava ela: a luz lilás, que agora parecia estar brilhando mais forte do que antes cedo. Ela abriu o caderninho e começou a escrever uma letra de música, inspirada.
    

    
              As palavras eram escritas naturalmente; ela colocava todos os seus sentimentos naquilo. As letras narravam sua vida por sua visão, e a sensação era fantástica. Após escrever o refrão, Lia releu toda a letra e começou a inventar um ritmo para ela. Mais uma situação desconfortável havia acontecido à ela naquele dia, e isso a chateou. A forma de soltar todo esse sentimento era a escrita, o que ela mais amava. Ela amava 
    

    
    
    
      sentir que estava guardando seus sentimentos em um lugar seguro e secreto.
    

    
    
      -Algumas horas antes-
    

    
    
      - E foi aí que ele finalmente me beijou! - Exclamou Amanda.
    

    
              As meninas guincharam, animadas.
    

    
              - Não sabia que o Henrique era rápido assim! - Gritou Nana, surpresa.
    

    
              Elas gargalharam. Lia fazia perguntas sobre o acontecimento mas ninguém parecia escutá-la por causa dos escandalosos risos e gritos. 
    

    
              - Laura, você já teve seu primeiro beijo? - Perguntou Amanda, animada.
    

    
              - Já. - Respondeu a garota, com um sorriso engraçado.
    

    
              - E quem foi o sortudo? - Perguntou Nana.
    

    
              - O Pedro, é claro! - Respondeu Laura, gargalhando.
    

    
              A risada não foi correspondida. Um silêncio tomava conta enquanto todos os olhares se deslocavam para Lia, que engoliu em seco.
    

    
              
    

    
    
      - Lia, você está bem? - Perguntou Nana, baixinho, ao seu lado.
    

    
              Foi aí que a jovem se lembrou de Pedro e seu coração bateu mais forte. Todos a encaravam, como se ela estivesse com uma roupa íntima na 
    

    
      cabeça ou como se estivesse se transformando em um monstro. Sua respiração ficou mais pesada.
    

    
              - Ah, bem, estou sim. Tudo bem, Laura. Nos apaixonamos por garotos diferentes a vida toda. Não existe alma gêmea!
    

    
              Lia sentiu como se estivesse suando. Ela estava nervosa, pois tinha que parecer ter ficado triste mesmo sem estar triste.
    

    
              Os olhares agora pareciam julgar Lia. Ela sentiu uma sensação esquisita. Começou a ouvir os batimentos do seu coração e a temperatura do seu corpo.
    

    
              - Lia, acho melhor sairmos daqui. - Sussurrou Nana, se levantando e pegando a mão da amiga.
    

    
              As duas deixaram a sala, mas para Lia, ela ainda continuava lá. Sua mente, seus olhos, tudo continuava naquela sala.
    

    
    
    
      -De volta ao presente-
    

    
    
              Quando chegou ao ‘’final’’, Lia sentiu um saco de tijolos deixar suas costas. Ela releu a letra, revivendo cada momento nela representado. As 
    

    
      risadas, as palavras de Laura e os olhares em sua direção. Lia se sentia tonta, confusa. 
      Laura não havia a machucado de verdade.
       Tudo parecia estar voltando, agora como uma avalanche, então a garota foi tomar banho. Ela sentiu a água quente cair sobre seu corpo e escutava os passarinhos cantando lindamente do lado de fora. Toda aquela carga indo embora, aquele nervosismo sendo levado pela água…
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 5
    

    
    
              Naquele dia, Lia estava com sua garrafinha em mãos descendo pelos degraus até o ginásio. O calor percorria sua pele e seus olhos se moviam, buscando captar cada detalhe. De repente, ela ouviu alguém a chamá-la por trás animadamente: era Pedro.
    

    
              Lá estava ele, com seus cabelos curtos e castanhos, olhos puxados e uma bola de basquete em mãos.         Seu olhar revelava felicidade e esperança.
    

    
              - Como está? - Perguntou ele, chegando até Lia e a olhando nos olhos.
    

    
              Lia sentiu um calor interno percorrendo seu corpo e chegando até sua cabeça.
    

    
              - Estou ótima! E você?
    

    
              ‘’Você gosta dele, você gosta dele’’ 
      pensava ela.
    

    
              - Também. 
    

    
      O garoto fez com que ela parasse de descer os degraus quando ficou em pé, parado no seguinte, a encarando com um leve e lindo sorriso. 
      ‘’Espera. Por que esse sorriso?’’ 
      pensou Lia. Ela 
    

    
    
      deu um sorriso amigável de volta e tornou a descer os degraus novamente. De repente, Lia sentiu algo suavemente se enroscando em seu braço, impedindo-a de continuar se movendo.
    

    
              - Me espere, Lia. Esqueci minha garrafa.
    

    
              Ela olhou para trás, assentiu com a cabeça e se desvencilhou das mãos de Pedro rapidamente. 
      ‘’Você está bem?’’ 
      ela se perguntou. 
      ‘’Sua burra. Por que não continuou o tocando? Ele poderia te puxar para perto e te beijar!’’. 
    

    
              
      Lia ficou parada na escada absorvendo a situação até Pedro voltar, revivendo tudo aquilo, pensando se um dia aprenderia a se comportar com seu crush e finalmente poder contar alguma história válida no recreio. Uma ventania começou, fazendo com que Lia começasse a esfregar as mãos em seus braços freneticamente. O calor tinha ido embora, e ela sentiu algo em seus ombros e logo percebeu que era seu casaco.
    

    
              - Trouxe para você não ficar com frio. - Disse Pedro, colocando seus braços nos ombros de Lia.
    

    
              A jovem olhou para ele, um tanto confusa e desesperada.
    

    
              
    

    
    
    
      - Ah, ah! Ob-obrigada, Pedro,  mas, n-não, obrigada! - Ela tentou se livrar dos braços do garoto mas não conseguiu.
    

    
              - Não se preocupe. Eu vi você tremendo.
    

    
              Ele a encarou, como se estivesse perfurando seus olhos com o olhar. Isso a arrepiou, fazendo com que a jovem logo desviasse o olhar.
    

    
              Os dois foram juntos caminhando até o ginásio, enfrentando o vento forte e frio. Chegando ao destino, todos presentes os encararam. Nana pareceu feliz e surpresa, Laura indignada e Bruna intrigada. Lia tenta traduzir os olhares: Nana parecia estar suspeitando de um possível namoro entre Lia e Pedro e estava feliz com isso, mas isso de alguma forma incomodava Lia, a deixava nervosa e culpada, como se uma nova responsabilidade estivesse sendo proposta à ela. Laura parecia furiosa com Pedro ou com Lia, talvez fosse melhor do que o que Nana estava sentindo, pois Lia não se sentia tão incomodada. Bruna parecia intrigada, mas a garota não chega à uma conclusão, só sente um estranho aperto no peito e um calor momentâneo… A amiga a encara 
    

    
    
    
      e seus olhares se encontram. A luz lilás de Lia brilhou mais forte, e ela desviou o olhar. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 6
    

    
    
              
      Não eram raras as vezes que Lia duvidava de si mesma. Das suas opiniões, pensamentos e atitudes. Como quando
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